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ANNO, IL 
, ao principio vitalicios e, com o de- a cual! cando hoje em dia toda a riqueza 
OA E TRF READE. » jcorrere dos tempos, odeio som e Rara sua social pelos roger pros a 
ese do: - é 4 alto paras ENG | ATT E ET CS <a ix - 3 ' x ! ! , 
“A hoúria que 0 osta-lhereditarios. realisado por nma “dada Hasse delbolsa, ond6 85 joga" num“ instanto 


* 1 Deleco a respoilo da propriedade) mm França só no seculo XII alindividuos em detrimento do maior/o bem-estar e 0 socego dos povos, 
é a que resulta da lei da evolu-lhoreditariodade dos feudos se ge-jnumero d'aquelles que constitnemjatê aos envenenamentos os 
ção, em virtude da qual tudolneralisou. p poor perpetua Pei aaa pe a dos generos ali- 
| e tal ordem que no faturo serájmenticios. Ladra, a gente próprie- 

muda, tudo se transforma, tudo se] Na Inglaterra, no fim do 'secnlolvisto com rd como nós vêmos/taria e capitalista, Pop ' 
modifica e aperfeiçoa. XII e começo do XIV ainda exis-jhoje, por exemplo, muitas ontras|na constituição da propriedade, os 
E cumpre notar que os socialis-|siam feudos vitalicios. instituições do nassado, a polyga-|vestigios do roubo não se precisam 
tas nunca pensaram siquer em des-) p visto que no tempo dos ro- 


mia, a escravidão, tantos usos ejde ir procurar nas eras remotas, 
truir a propriedade, mas apenas imanos, assim como durante a eda- 


costumes emfim que eram acceites quando as legiões guerreiras se 
e reputados como naturaes nos|lançavam sobre as tribas pacificas, 

querem modificar o systema delge media, as terras constituiam o toranno que a Vão. ' MA sp terag do que prada 
propriedade actualmente em vigor. principal instrumento do trabalho,|. posse privada da propriedade, Agora mesmo apparecem a olho nú. 
- 4 : "lou melhor, o monopolio da terra,/O qne é senão o re: onhezimento 

- Sendo assim, o que pretendem o mais poderoso meio de: produ-ldas casas, de tudo Mfoal quanto dido direito do ioubo “esto leito 

'os socialistas com relação à pro -leção de riquezas. mecessario à existencia humana, que o senhorio—só o termo cheira 

» »priedade é a cousa: mais razoavel] A revolução sçientifica da edade 


representa um dos maiores abusosja plena edade média!— que o se- 
vi que se pode conceber. « |moderoa encaminha: naturalmente 


que se podem tolerar! Se era abu-inhorio possue de nos vender a casa 
sivo o viver à sombra do trabalhojtodos os mezes, ficandv, sabidas as 
A propriedade das terras foi,ja sociedade para uma completajescravo, passando os, dias nas ther-|contas, sempre na posse tranquila 
af nago E api lp a cquo Go LRN, no Ola, etsrédndo qa ypoiiooa ae 
- “de Roma, colectiva. O Estado ro-| A ordem economica. não podelmenos abusivo a sociedade de per-|bre o patrimonio de futuras gera- 
" mano possuia terras que só emlescapar a essa consequencia dojmittir hrje que alguns dos seusições, recolhendo o producto - dos 
, - - jmembros vivam à barba longa,jsacrificios domesticos que certos 
jsem nada fazerem, subsistindo senhores feudaes recolhiam os des- 

sombra de um privilegio que im- 
lica para a maior parte dos cida- 
os a recusa dos meios Ce exis- 











“com a obrigação de pagarem estes) O estravo romano, “servo 
a decima parte das rendas aoledade media, salariado dos tempos 
erario. Depois a posse das terraslactuaes, irtude d in- jurisdicção ? O;ssenhorio:. póde in- 
a Sua ENC q ROS ER tencia, ou então a subordinação Ainda nado ser uma excellente 


no MeROR moruMAriS. traducção das machinas de vapor condições infames de servidão, -alpessoa, muito-temente a Deus, ou 
Apoz a queda do Imperio Ro-jna organisação industrial, ficou emlmais innocente das quaes implicafentão essencialmente materialista 
mano do Occidente, a invasão ger-Iprecarias circumstancias, por issojpelo menos a abdicação do traba-fe descrente, como é proprio da 

. manica de novo modificou O syste-lque, em virtade do monopolio des- ho proprio em benefício de umjépoca. Mas o que elle exerce é um 


É ? rasita que se detesta, que sejpredominio .que não emos dei- 
ma de propriedade. -jtes instrumentos de producção, olodeia, em que no fim de tudo E de a qe ão, 


Estabeleceram-se na idade me- |salario se tornon a mais, terriveljsempre se tem é p! easmtando gg a F arroba A mero 
E a : i ioti com uma parcelia do nosso ali-lo do salteador de estrada. 
dia tres especies de propriedade: jescravidão que dp entao mento, co “quem sustenta uma/simples dsclamação isto. que dize- 
os allodios, que não estavam su-j0s tempos mais remotos à qUê lasquerosa ténia que, mau gradojmos, porque a analogia deixa 
jeitos a onus algum; os beneficios |chega à tradição. proprio, sabe que existe no seulde existir. Se o salteador se nos 
ou feudos sobre os quaes pesavam| E' natural, por tanto, qua os 


organismo. impõe pela força, n'um descampas 

: A propriedade, como está hojejdo, o senhorio impõesenos tambem 

. Cortas obrigações; e, finalmente, ajsalariados empreguem todos Oslconstituida, é isto: uma ténia mal- pola força, no campo ou nas cida- 

propriedade tributaria que era con-jmeios afim de constituirem pro- ps ; Ra es, aços aproveitando-se da 

: : : os seus anneis comprime ella ajnossa precisão para nos esvasiar a 

stituida pelas terras possuidas pelos priedades collectivas em relação às civilização e o progresso humano. bolsa. Até por price pit 

colonos. iudustrias manufactura e agricola. atrophiando o desenvolvimento das a força esiá em ambus os casos do 
Os allodios eram as terras con-| E" claro tambem que a transfor- 


sociedades e produzindo-lhes comojlado do ladrão. 
quistadas pelos chefes; es benefi-jmação não se ha de fazer, como/S ares da um el a ori- ne 
cios 6ram as terras dadas em re-ldiz Ferri, num sentido exclusiva- [deMte O salario, à prostituição e 0) Fala-se de casas. baratas, em 
; crime. arrendamento, em edificações hy- 
compensr pelus chefes aos seusjmente collectivista, porquanto sem- — ienicas e uteis. Tudo isso é muito 
companheiros. pre ha de existir uma especie de, Quando Proudhon lançou aos ares E não o queremos pór em da- 


) : a sua celebre phrase— «a proprie-|vida. Mas para o conseguir o povo 
Os allodios a pouco e pouco fo-jpropriedade que, por sua natureza, + sibilante sea tem de Ato com 2» Uadlções 


ram desapparecondo porque, emjnão pode deixar de ser individual. mma flecha, a burguezia insurgiu-jobseletas do passado, preparando- 
. razão das luctao intestinas, os pe-| As reformas que neste sentido/se, protestando em nome da suajse para assentar a sociedade em 


: coli honradez. Não rouba nada a nin-jnovas bases. O que se deve prepa- 
quenos proprietários procuravamipedem os socialistas só DÃO S6rÃ0 a cer classe de gente honesta, jrar não 6 a gréve dos inquilinos, 


à, protecção dos poderosos e lhesjrealisadas legalmente, pacificamen-lenriquecida nos seculos anterioresjum. assumpto alegre, que daria 
. faziam entrega de suas terras, re-jte, si os burguezes obcecados des-|pelas alcavalas dos fornecimentosjaso para scenas de opera bufa. O 


--cabendo-as mais tarde com a de-lconhecerem a veracidade desta/à0S exercitos, que se torvon pos-ique é preciso hs 6 o ataque 


às praias sobre que elles exerciam 


, i : suidora apossando-se das terras dosjao direito da propriedade privada, “ 
- mominação de feudos. maxima: o egoismo revolta-sº nobres; chamando seu ao que era proclêmando tes 0 md ha- 


Os beneficios ou feudos foramicontra o proprio egoista. dos padres, e que vae assambaralbitações nos-grandes centros de 


a 


o 
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pojos dos naufrágios, que iam dar - 
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opulacão deve ser um serviço pu-jrosos capialistas que dominam,| paradisiaca com as archaicas usan-|sô são possiveis dentro dos moldes 


lico, administrado pelo municipio, i : iali : i 
como por exemplo É fáblico ps tg neste regimen de industrialismo elças e abusões do cesarismo. que lhes gizam as leis evolutivas, 


viço das ruas é dos jardins; de- militarismo, é facil prever que es-| E" sorte dos reaceionarios pãole quea transformação radical de 
monstrando quanto tem de irracio-ltas veleidades, assomos e teuden-|aprenderem nem esquecerem nada. Isociedades inteiras, é uma utopia 
ao dino q o as Tai: cias de estatismo hão de ter umjEste processo agora empregadoJe que nem aos povos se prestariam, 
lharos de séres naçam tudos os termo, arrastando na mesma tor-jpelos thaumaturgos e myslagogos|n em O mais simples criterio accei- 
annos n'um mundo onde serão|rente esse palladio da reacção de-|que goverram as sociedades, emjta. Insistir em idéas que exprimam 
condemnados a todos os soffrimen-|nominado cesarismo. detrimento das classes superiores,[o contrario do que estas proposie 
tos, porque o vieram encontrar já mom os verdadeiros socialistas|foi já empregado com ta-lções indicam, é d à rea- 
occupado Mais ainda; é preciso A 8 rara vanta-ições indicam, 6 dar armas à rea; 
lançar no espirito do povo a com-|Se dão por salisfeitos com estes fa-| gem nos fins do periodo medieval) cção, adiar indefinidamente a so- 
prehensão nitida de que todas asivores e concessões distribuidos|e proseguido comfegual insistencia lnção de instantes problemas: sos 


) , 
| 
' 
| 
y 
a Ria aaa A com o caracter humilhante de es-|até ao começo deste seculo, parajciaes, pelo receio que todos sentem 
É "- estão em discordia com os interes-|molas, repartidos a troco da, algu-| esmagar a nobreza nos accordos da de uma tremenda subversão, e des- 4 
| 
| 
N 
| 
| 
| 
) 


ç ) A . . f ! !. ( ) : : “as . GRE Gps 
estro Are ns. cogesdo maior numero. Para isso/ma vilania e dados em recompensa classe média com o poder real. Se  Vairar o proletariado, ' distrabiiidos " * 
numero se imponha, apossando-se|.. . : nálos ' fand 
dos Poderes publicos para dahi/digoidade humana. que na successiva marcha dos suc-| 8 em que ele pode fanda- 
proceder à liquidação com o pas-| Leibknecht, em um discurso) cessos, nunca os fictos se repetem| Mentar as suas reivindicações. 


sado, assentando em novos codi-|nronunciado no Congresso social-| pela mesma fórma, e que querer| UM escriptor moderno, conside- 


gos o direito Ma Aos propricla-omacratico, reunido em Berlim, opprimir e calcar a classe média) ando O socialismo come o pheno- 

ros é preciso fazer-se ist: arran- meno politico de maior alcance da 

carlhes o seu privilegio. E' essa ajno mez de Novembro de 1892,/em perfidas e mysteriosas collusões 

o, que o moderno socialismoldemonstrou claramente a existen-|com o quarto estado, é olvidar) POSta epocha, exprime-se por esta 
pras ama, sem recriminações e cia de um principio de antagonis-| que os reis, que conspiravam com 

CONNBAS, AS (COMO (US MRI à que se tem propagado atravez de 
ara tomar uma fortaleza cujojmo natural entre o verdadeiro so-ja burguezia para despojarem a no- di : 
loqueio de ha muito se vem fa-lcialismo e o conjucto de medidas|breza dos sens privilégios, eram/ diversos estadios de dessenvolvie 


Fera ADEMA sais pm de que se appellida vulgarmente o so-|os ungidos do senhor, delegados) Bento, e attrahido a attenção por 


todos. Se a propriedade da terrajcialismo de Estado. ; 
e das habitações, realisada nas con-| Exprimiuse por esta forma: a/gio do poder absoluto e a con- rentes paizes da Europa desde o 


icô i ! á o pap: : começo do seculo, entra agora. & 
dito acima, Ep ae Broto, democracia social não tem nada/s ciencia da eternidade das suas dy- o pe , pjesies é as 
social, é claro que essa propricda-|de commum com o que se chama nastias. Os governos que hoje pre- am 


de tem de subordinar-se a novaslo socialismo de Estado, congerie|tendem effectuar estes  irrisorios| Prosramma politico definido. Os 


: ; k ) R : chefes do movimenio já não i 
[Mg E prior trabalhar, de meiasmedidas dictadas pelo RAN: A cosanam "aque: AO ram nem a politica Rs os pes 
encaminhando-se neste sentido to- medo, e tendo unicamante a mi- dos sabem que elles teem uma E 


dos os esforsos. nar a influencia da democracia sos| Vida transitoria, precaria, agitada a s dera! à area do EA E 
ci na cial sobre as classes operarias por/º mortiça, e que os seus mandan- PeRaRAR O FARDO DA. Ada, 8 


meio de concessões diminutas ejtes vivem tambem do favor dos miepicço ha chimericos projo ee 


SCIENTIFICO cracia social não desdenha pedir ejpoisam sómente na soberania na- Rã PE ça ea 
a approvar as medidas deste genero, cional. Contractos estipulados ou preso 


O cesarismo militar, que é : : deixar na sombra para discucussão 
z : mas só as acceita como arrhas de| promessas juradas, por tão ephe-| , P á 
preocupação dominante de todos os inad 2 fa-|SÓ dos crentes, as theorias essen- 
overnos na actualidade, porque/!M contracto, sem que possam im-| meros dominadores, são fogos fa- ae ei 
g » porq tuos, fulgurações da perfidia, que, 2º» se ii 


reputam este systema politico ajpedir a continuação de uma mar- : : vez de os discutir com os adversas 
asia mais bad o pos-| cha tendente à regeneração do Es- prscas estpisaia: ao Sa 


idasÍTiOs, 6 de pretender a sua realiza- 
tado e da sociedade pelos princi-| mento, mas que tem uma realidas)" "> EATRQES é 
sam assentar seu mando é pode- ins pra A said so-/de de tristes logros e de ilusões São immediata. Já nos não encon- 
rio, alem da desorganisação eco- P: A E PRA .. perdidas. tramos em prosença de theorias 
nomica que produz em todos os cial“é revolucionaria por essencia: 


lali de Estado é O quarto estado não desconhecel abstractas é transcendentes, mas 
Hop a dai? SPEEDO CESSNA todos estes astuciosos enredos, ejsim em faae de um movimento 


desvairada direcção que imprime a dor. Gomo taos, não irreconciliaveia não possua a acção mara-| politico com toda a precisão defi- | 
todos os grupos ethnicos com o ti- Não se pode se o claro, vilhosa dos raios de Rôntgen, lêjnido, que appella para algumas | 
rocinio das armas, está preparan-|MaiS explícito ” aaa, franco no no fundo do coração dos vulpinos|das mais solidas tendencias da 
do pelas suas proprias mãos uma Apreciação das SPPUAQUeS sosialiar chancelleres e secretarios de Esta-|Maioria da população votante, e 
irremediavel catastrophe. tas aos poderes publicos. do, com a mesma nitidez com quejque se ufana de ter um programma | 
O estatismo ou socialismo do Es-' Partiam os dirigentes do princi- que o aparelho do ilustre profes-/do qual as vantagens e benefícios 
Es tado que é a consequencia neces-jpio, que o proleteriado não Selsor faz apparecer as sombras das|se irão revelando pouco a pouco, 
saria do cesarismo militar, cami-|preoccupa com liberdades—o seUlvisceras abdominaes e os calculos/à medida que fôr triumphando dos 
nhando de concessão em concessãojunico escopo, o 0 que alvoroça eldos rins. À experiencia promanada/reclamos e exposições de todos os 
ha de terminar, na sua impreviejagita é uma sonhada e fabulosalgo repetidas excepções, teem para Outros partidos. 
dencia, por afugentar as oligar-[egualdade — coucedendo-lhe, pois,ta vida psychica os effeitos dilu-) Dissipadas as nublosas theorias 
chias financeiras, temerosas dasjcontinuados beneficios à casta deleidos e irrefutaveis dos raios de/que ensombravam o socialismo é 
prodigalidades dos poderes pubbli-jnós todos, e com grave desequili- Rôntgen. mal deixavam divisar os bons e 
cos que arremessam inconscientes, |brio dos rendimentos publicos,| Os exaggeros e devaneios das|sãos principios, fica sendo esta dou-= 
a uma voragem sempre insaciaveljchamavam asi as massas populares, jescholas socialistas mais avançadas trina o que na realidade é: uma 
todos os recursos de que podemle, apoiados no militarismo, crea-jvão-se dissipando. Os iniciadores|fórma evolutiva da civilisação 
lançar mão. E como são os pode-'vam por esta arte uma situação'comprehendem já que, reformastactual. Terá processos lentos, por 


maneira. O movimento socialista, 


do direito divino; tinham o presti-| UMa fórma inttermitente nos diffe- 





coqueiro o Apindi 
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Im evropáischen Orient tauchen fern am Horizont dunkle Wolken 














vozes tardos, muitas vezes latentes, 
mas sempre ininterruptos, moldados 


nas exigencias urgentes e opportu- : : : 
nas do momento historico, sem in-| Ed uma ilha perdida no vastojauí. E inpiitiaend' ichallt dás Echo. als benchiio 6x dei: Widerbill 

, dá nmpf grollend schallt das Echo, als brãchie es den Widerha 
temperanças nem excessos, nem oceano existiam somente dous ha. 


k eines Kampfes von entfesselten Elementen, die zar gegenseitigen Ver- 
immoderadas pretenções, que só tantes: nm senhor, que se che ma- 


O CAMPONEZ E O PATRÃO 


PARABOLA 











va proprielário, 6 UM Camponês meros einen lena perinçdo gegen eine Destinada haben. 

, or uns tanchen die unregelmássigen Formen einer wildzerkliifteten 

SPESRA para cobnstoper: é dar appá que lhe lavrava aquelle pedaço dejInsel auf, deren starre, kahle Felswânde nur wenig Fruçhtbarkeit 

pr e legalidade à reacção, 6. - |zeigen. Genau ia leão pon Natur, ansprachslos, trotzig und pn- 

ra lhe permittir as mais odiosas «+. Deugsam, sind auch ihre Bewohner. 

Fani a com o falso pretexto —Sou eu que te sustento!-—dizia Doch blicken wir weiter, und wir entdecken cin neves Bild in 

do iminter à orde ial todos os dias com grande orgulhoidiesem disteren, einfôrmigen Anblick. Dort, iiber der glitzernden 

«pavor ed na e aparar o senhor ao camponez. Flãche des Meeres, hellleuchtend in grellem Gegensatz mit bunten 

VISCONDE DE OUGUELLA E o onez que tinha a intel-|Farben, flattern die Wimpel und Fahnen. Wir zâhlen die Landesfarben 

E à emp Eaoy que As ast aller europáische Nationen, die dort ihre Flaggen auf den 

: VE MEDO! |ligencia pouco cultivada e que tra-Schiffen gohisst haben. Kreia, das vielumstrittene, liegt vor uns! 

Q . balhava como uma besta da manhã' Rare durch ria rp Lo d Pau die Gross- 

Eis o que Guilherme II disse, ha : : mãchte ibre gepanzerten Kreuzer als «Drohungen» abgesandt, und 

q di feri + Bono Seen pus ' semana der Zweck dieser unheildrohenden schwimmenden Eissokolonão ist 

ias,pnom discurso que pro “Mú Napara cultivar o trigo é a vinha eldie Autrechterhaltang des «Friedens». 

Marcha do Brandeburgo (Prussia):ltrazer os frangos e os animaes Europa spricht sein Machtword ae will es ganz bestimmt haben, 

à cido de Marcha: orquanto(ENtios para O senhoi, respondialhl (O OND eixo” grosso Ratiaclo "ai dem Baltoo a 

pudermos estar certos de que ajcheio de reconhecimento, tirando Olkae noch mitten hinein gesetzt worden ist, und man wollte sich nun 

Marcha toma parte nos nossos tra-jchapeo e enchugando'o suor. dariúber erbosen, dass diese niedertrâchtigen Thiere unter sich keinen 
balhos, nenhum Hohenzollern de-) Tem razão, senhor patrão !|Frieden halten wollen. Neri 

sesperará de cumprir a sua missão. C fari E 1 nã Schon seit langem glimmt heimlich oder oflen' ein wiithender 

E' rude esta missão... Ella consis-| “OO laria eu para viver si DãOGrimm der verschiedenen Bevôlkerungselemente des qsmanischen 


te em luctar por todos os meios|fosse o senhor? Reiches unter einander. id 
de que dispomos contra a revolu-| Mas um bello dia o senhor Nicht nur auf sâmmtlichen Inseln des ágáischen Meeres sondern 
ção. morreu auch entlang der ganzeu kleinasiatischen Kiiste haben die Tirken 


Esse partido, que tem a audacia 
de atacar os fandamentos do Esta- 
do, que se insurge contra a reli- 
gião e que se não detêm nem «mes- 
mo» diante da pessoa do soberano, 


thatsâçhlich die Oberhand lângst eingebiisst. Soweit nicht bereits schon 
Que cousa sucedeu? griechisches Besitzthum, pohúrão diese Gebiete momimell aber noch 
O camponez encontrando-se sólimmer zur tirkischen Herrschaft. 

na ilhasinha, viu com surpresa Auf Kreta zum Beispiel bilden heutzutage ohne allen Zweifel nur 
que elle podia comer e beber die Griechen denjenigen Theil der Bevólkerung, der noch einigermassen 
o senhor supremo, — esse partido|'. E daranf Anspruch machen kann, der Civilisation iiberhaupt zugângig zu 
deve ser esmagado. Julgar-me-hei/Pão, 2 carne e o vinho que antesisejn, À 

feliz apertando nas minhas mãos asjdava ao patrão Trabslhava menos Auf vielen kleineren Inseln an der Kiiste Kleinasiens, und in den 
de quem quer que seja, plebeu ouls comia melhor. Hafenstâdten Kleinasiens selbst bildet fiir Handel und Kultur die grie- 
principe e senhor, desde que me chische Sprache das withtigste Element, und nicht die tiirkische. Das 


--amxilio nesta lucta para libertar-nos Dahi elle comprendeu que eraimoderne Griechenland ist lângst ans seiner Lethargie erwácht und 


da peste do socialismo! E não po-jelle que com o fructo do seu suor|wird sich immer mebribewusst, dass im alten Griechenland, in Hellas, 
deremos vencer na lucta senãoltinha mantido e engordado o pa- einst die Wiege vieler Wissenschaíten gsstandeu und dass es griechische 
pensando constantemente no ho-l meant trario:Hbh Namen waren, welche Mánner unsterblichen Rubmes geziert haben. 
mem à quem devemos a nossa pa-| "2º “Mquanto, ão contrario, tinha) Die Bekenner des Islam, Araber sowohl wie Tirken, haben wohl 
tria, o imperio allemão. sempre em mente que o patrão erajanch Weltreiche errichtet und standen ebenfalls aufbcher Kulturstufe 
Pela vontade de Deus, mais delquem o sustentava; e batendo com[jaber der uervenzerseizende Einfluss des Islam setzt unter ihnen unent- 
um ilustre e perito conselheiro), 5 na testa exclamou: wegt seinen verderbenbringenden Einíluss fort, der Neuzeit gegen 
foi pesto ao lado delle, tendo a ap oça den chernen Tritt der nichtmehr Stand haltea kann, 
honra de poder realisar os seus) —Que besta não fui eu!... : pedalas he ap irem eg des Begriinders 
nsamentos. rena mnnia no mosoo. calder Religion des Islam, vermag keine Gewalt mehr auszuiiben iúber 
as todos estes conselheiros MENOS rita e PANA BA ARO den nmoé ungestimer nach Wahrheit ringenden Geist der Aufklãran 
foram apenas machinas de sua von- M LARI und des Fortschrittes.—Dem osmanischen Reiche ist dasselbe Schicksa 
tade sublime cheia de espirito do) Ha tempos a Camara de Com-jvorbehalten, das bereits die Araber ereilt hat. In ihren Untergang wird 
sublime imperador!! mercio de Wolverhampton enviou unerbiltlich hineinleuchten das: sic transit glori? mundi. 
Faremos por tanto O que é pre-l |. commissão de f Drica nie e Vielleicht in derselben beginnenden Erkenntniss sehen wir einen 
ciso; não daremos costas à lucta| "Pê » $ Mlvertreter der gleichfalls in raschem Verbleichen begriffenen monar- 
antes de haver libertado o nossojglezes a fazer um estudo pelas re-|chischen Herrlichkeit verzweifelte Anstrengungen machen. Es sind dieses 
paiz desta peste que não inficcional giões industriaes da provincia Rhe-|sonderbare Proben, die der Trieb der Selbsterhaltung an den Tag 
só o povo, mas procura tambem|,.n. « de Westephalia bringt. Wir meinen den jetzigen deutschen Kaiser Wiibelm Il in sei- 
abalar a familia e sobretudo a cou- p : ., |nem Verhalten zur kretensischen Frage. 
sa mais sagrada que nós outros) Segundo as informações colhidas,  Hauptsáchlich unter Deutschlands Einfluss wurde der Vertrag 
allemães, conhecemos, a posiçãolpela dita commissão, o operario/abgeschlossen welcher die Grossmichte verpflichtete, in allen Fragen 
da mulher! inglez se acha numa situação muis/$º8en die Tiúrkei gemeinsam vorzagchen. ER ud Rê 
Por isso espero ver em torno de : : Die ôffentliche Meinung in Ktalien, England und Frankreich billigt 
mim os meus brandenburguenses,|!º mais vantajosa do que seusinyn aber das bisherige Vorgehen der Mãchte in Kreta durchaus nichts 
quando os signaes do fogo rompe-|companheiros do continente, tantojund da die ôffentliche Meinung in den modernen Zeiten inzwischen 
rem e é neste sentido (esta phrase! nejo numero de horas de trabalho|'lelleicht zu der gróssten aller Grossmãchte angewachsen ist, so kam 
não significa cousa alguma, mas do inato auiadio Ulo - dass die von Wilhelm II vorgeschlagenen Massregelo' so gut wie 
um simples homem de lettras não|C0M0 peto maior satario QUO TeCC-loar nicht befolgt wurden seitens dsr europáischen Grossmãchte. 
tem direito de alterar palavras do|be. O inglez trabalha 53 horas por) Es ist dieses eine furchtbare moralische Niederlage des Prestiges 
imperador), é neste sentido que eulsemana, o belga 65 e o allemão 60/Kaiser Wilhelm II; denn in jenen Kreisen gilt es in Bezug auf einen 


exclamo: «Hurrab! Tres vezes hur- Engeao s einmal laut ausgesprochenen Wunsch gewohnheiisgemãss: Mein Wunscg 
rah pela Marcha e pelos filhos da j t sei euch Befehl ! 

Marcha,» Quanto ao salario, o belga 

| recebe muito menos salario que o (Fortsetzang folgt). 


Chamamos a attenção aos nossostinglez: o salario. allemão estã entre 
assignantes do Interior, a páginajos dous, porém, mais proximo do 
&, «Administração». primeiro de que do segundo. Wir bitten, die Notiz der umstehenden Seite zh beachten. 





RR 








- dia 4.º de Mayo. 


“clase explotadora, siente escalofrios 
- “cuando se Br ju sus esclavos 





enisprechen, haben, wir uns ent-jclarin que ae iam á MR 2 

ia Gridtoia» [APDAS de la palabra a pluma 
schlossen, im Ephigenia Stadtvier- por las que siempre lucroR oa 
tel cine iPlemento de ôstas para, conseguir 


- AGENTUR Des <O SOCIALISTA>/ºl triunfo de las causas justas. 


zu errichten, und ist' dieselhe] Trabajadores de S, Paulo: 
Herra Carlos Herzog, rua Santel iViva el 4.º de Mayo! 
Ephigenia, o, 73, úbertragen wor- PRM a unión 
den. jViva la Revolución Social! 
Herr Horzog ist berechtigt, auch 
dis Abonnementsgelder von den V. D. A. 


schon vergangenen Quartalen, so- CEEE oa 


i -[COMMEMORAÇÃO DA COMMUNA! 
- wie praenumerando fr neue Quar à ÇÃO D da Dapikal quão digo SPA PA 
No dia 48 de Março, alguas so- » 


Etwaigo Reclamationen betrefísicialistas reuniram-se no Restaurant), 


talo in Empfang zu nehmen. 


Zusenduog der Zeitung bitten wirldo cidadão Gôes Nobre, para, com 
ebenfalis dorthin za richten. um modesto jantar fraternal, com- 

Die Administration. |memorar aquelia data tão cheia de 
recordações para o proletariado 
universal. 





UNA . VEZ MAS A mesa era orago de mais de 
Hace siete aiios que el proleta-jtrinta talheres, estando presentes os 
riado internacional conmemora ellmais convictos socialistas de São 

: |Panlo. de a 

» Eo ese corto espacio de tiem ae , 
los progresos que en el er só Oraram, além dos brasileiros, 
- ca srrisç de pesrgro cr italianos, allemães, hespanhões 
cho el ejórcito asalariado, han sido : : ãe 
tales, que la clase capitalista, la poringueses, terwigando q, 
clase dominante considera el dia 1.º/!1 horas da noite, no meio Grim: 
de so como la fecha fatidica emjharmonia que só se dá êntre 
que definitivamente dió comienzolcialistas convictos. 
su derrambamiento. 

Ella, la clase holgazana; ella, la 






























amo ist 


“No dia 20, o Centro Socialista 
commemorou 0 26º anniversgrio da 
Si clase inútil tiene tanta Couurona dertário, 
aa Ae la Fiesta del Trabajo; são solemne, orando os companhei- 
si esa clase se estremece en su pol-jros Breves, Golfarelli, Zenker, um 
trona al contemplar la revista anual/representante da Sociedade dos ope- 


de los proletarios, nosotros debe-lrarios alemães de Villa Marianna 
mos persistir en celebrarla; nosotros PEA 
debemos ser constantes en camplir|B: Ferraz, V. Diego e A. Pinto, 


en la plaza pública para contarse 
fortificar Agr rag d 


el acuerdo tomado en Paris en 4889.|que recitou uma bonita poesia so-| 


Ê El pe 4.º de Mayo no es ares cialista. 
esta efimera y pasagera como las) ., 
e nos impouen las decréniias re| A's 3 horas terminou a sessão, 
pisa de rd capitali z x sendo applaudidos todos os compa- 
“de mayo es la hermosa y reful-lnhei 
gente fiesta de la religiôn del Traba- NRO IRA A 
jo, religiôn que detestan nuestros 
explotadores. CENTRO OPERARIO (NTERNACIO- 
, pues, acudamos el 4.º de 


Mayoá dar realce à las reuniones NAL 
que celebren nuestros hermanos de) Recebemos, da Capital Federal, 


miséria y sufrimientos; mostremos à : : 
Fonaepdo 86 À y perseverancia, que si, [UM officio communicando à insta- 


al parecer, esas reuniones no danjlação alli de um Centro Operario 
gran a narie aÃ gra qu com as mesmas idêas do nosso 
no só esperar ia 
vean Ervindis ad los Lmitoio beds programa. 

Esta noticia encheu-nos verda- 


ficios que reportan à nuestros inte- 
deiramente de prazer por vermos 


reses. 
, Si, à la pl úbli Eli é 

â Eres Rim más Pia despótica que operarios já vão comprehon- 

burguesia quiénes somos y:lo quejdo que desunidos, como estão, hão 
uso 1 É Re regpondtagploa de ser sempre explorados da ma- 

os oidos; si la razón 2 

ser atendida por ella, êntonces aceefNeira a mais torpe. 

lerará con su feroz ge çad el dia) Augaramos ao movo Centro a 

en que tenga que escucharnos PoF'mais prospera vida e acerrima 

otros medios más comprensibles - E 

para las gentes pueda y cobar-|propaganda das idêas emancis 
» tendrã que salir de su sorde-tpadoras do proletariado. 


4 É O SOCIALISTA 


Um mehrfachen Wiinschen zujra calculada al oir sonar.el belicoso|” 


-jassignatura, na certeza de que, 
[como quer que: procedam, não sus- 


guintes : 





ooo Arbeiter-Ve- 

rein». 

Villa de Santo Amaro—José Ricar- 
Santos. 

Jundiahy—Manoel S. Junior, Esta- 


O 


| Campinas—«Allg. ArbeitorVereins 
ADMINISTRAÇÃO Hotel foglaterra, José Flaque, 
io 
a “ [Capita eral-—Antonio J. Duarte 
AOS NOSSOS ASSIGNANTES Junior, rua À Lopes Ouista, ne : 
7 E é Fino es, rua ev. 
Os assignantes que não tiverem) 1º 445, Villa Irabel. ; 


recebido o nosso jurnal com regu-iNiteroy — José Pacheco Marques, 


« |laridade, tenham o obsequio de re-|: Casa Phenix, largo do Barreto. 


clamar a prompta remessa na Ad- Rio-Glaro—D. Soares Franco. 


ministração, rua Santa Thereza, 6, Res 
sobrado. O Centro Socialista, rua de San- 
ta Theresa, pn. 6, acha-se aberto 
— todos Os dias até ás 9 horas da 


Os assigaantes do interior e fóra Noite. 








































quantia do assiguatara, podem los seus pagamentos. Ho Gantro fa- 
descontar o que gastarem com suasjrão grande obsequio. 


tas istrad d ti = 
assignaara.  |FOLHAS SOCIALISTAS 
-— Temos em nosso salão as seguins 


Temos enviado a muitas pessoasjtes folhas socialistas que recebemos 
o nosso jornal, não considerando-as,jpelo ultimo correio : 





entretanto, como assignantes. BRASIL 
Pedimos a esses nossos correli-|. Ecmo Opranio=R.: G. do Sul. 
gionarios o obsequio de declararem| A Epocua—Ceará. 
por meio de uma carta ou cousa] voz po Orenario—Bahia. 
glqu0 O valha, enviada a Administra PORTUGAL O 
d'Q SociaLIsTA, si querem con- Fapenação-Lisbôa. 
sa receber a folha sem con-| 4 OQrra—Lisboa. 


irem com a importancia da] ( RevoLucioxario—Lisbôa 
FRANÇA 










Les Temps Nouveaux—Paris. 
ALLEMANHA 


: PostiLLoN—Munich. 


penderemos a remessa, si bem que 
não nos responsabilisemos por sua 
regularidade. 


Em pró do “Centro Socialista 


LEIPZIGER VOLESZEITUNG - Leipzig. 
É : TTALIA 
temos. recebido as quantias ses 


Era Nuova-Genova. 
Futuro ScciuLeE—Roma. 


AUSTRIA 
DER ZeitrcEIsT—Vienna. 


Sr. F. & C.º, Fevereiro, 54000 
Sr. A. M. de O., Fevereiro, 26000 
Sr, Lor. G, Fevereiro, 55000 


Dr, PI. F., Março, 88090] Gazeta Rosornicza (bohemia). 
M. M., Março, 108000 AMERICA DO NORTE 
J. A. de F., Março, 84000 Baxuas' JouaaL—Brooklin. 
Acc. B, Março, 10500) parmmencen—Milwankoo. 
3. B. Gs, Março, 108000) py uxsene Juceno—Cincinnati. 
Agradecemos. VonwartTs—=New-York. 
A COMMISSÃO HESPANHA 
LucHa DE CLAsEs—Bilbao. 
Aurora Sociaz—&Gijon. 
EXPED VE NTE BoLetriu Trroarapaico — Madrid. 
REPUBLICA ANGENTINA 
ASSIGNATURAS LA VANGUARDIA 
Por semestre ao atoodi - 54000] EL PersgcuiDO 
» » interior)...... LºAvvENIRE 
Pagamento adeantado LA REVOLUCION SOCIAL. 
AGENCIAS Além destes jornaes genuina- 


mente socialista, possue o Gentro 
grande numero de jornaes que O 
em..com as.suas.presenças . 


ESTO mo 
Redactor responsavel: Arthur 
Breves. 


Typ. do “Centro Socialista,, 


do Pereira 


ção da E. de Ferro. 


Sorocaba—Augusto Stramozzi. 
S. Simão—Theophilo Moreira 


HoLzarBeITER-ZeirUNG- Hamburg 


